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Campanha Salarial 2010

Reajuste Salarial: Recomposição salarial calculada com base na variação integral do INPC-IBGE no período compreendido entre 01 de março de 2009 até 28 de fevereiro de 2010, acrescido de aumento real de 7% (sete por cento).

E deverá incidir sobre todas as parcelas constitutivas dos vencimentos e proventos - salário base, gratificações legislativa e de representação-, bem como sobre as Escalas de Classes e Vencimentos constantes da Resolução nº776/96 e suas alterações, dos servidores ativos e inativos, aposentados e pensionistas. 

O reajuste deverá vigorar a partir de 1º de março de 2010, data base da categoria, de acordo com a Lei n.º 11.375, de 03 de abril de 2003.

O índice praticado para reajustes de salários de várias categorias é o ICV-DIEESE que em março deste ano está calculado em 5,7%.
Índice de Inflação Acumulado: Março de 2009 a Março de 2010

	

	DATA BASE / MARÇO

	ÍNDICES DE INFLAÇÃO ACUMULADA
2009/2010 

	Mês/Ano
	INPC-IBGE
	Acumulado
	IPC-FGV
	Acumulado
	ICV-DIEESE
	Acumulado

	Março/09 
	0,20
	0,2000
	0,61
	0,6100
	0,40
	0,4000

	Abril/09 
	0,55
	0,7511
	0,47
	1,0829
	0,31
	0,7112

	Maio/09 
	0,60
	1,3556
	0,39
	1,4771
	0,23
	0,9429

	Junho/09 
	0,42
	1,7813
	0,12
	1,5989
	0,05
	0,9933

	Julho/09 
	0,23
	2,0154
	0,34
	1,9443
	0,49
	1,4882

	Agosto/09 
	0,08
	2,0970
	0,20
	2,1482
	0,30
	1,7927

	Setembro/09 
	0,16
	2,2604
	0,18
	2,3321
	0,27
	2,0675

	Outubro/09 
	0,24
	2,5058
	0,01
	2,3423
	0,53
	2,6085

	Novembro/09 
	0,37
	2,8851
	0,26
	2,6084
	0,60
	3,2241

	Dezembro/09 
	0,24
	3,1320
	0,24
	2,8546
	0,08
	3,3067

	Janeiro/10
	0,88
	4,0395
	1,29
	4,1815
	1,72
	5,0836

	Fevereiro/10
	0,70
	4,7678
	0,68
	4,8899
	0,59
	5,7036

	



Reajuste do vale-refeição: Valor atualizado para R$ 22,00. O atual valor de R$15,00 encontra-se defasado e é insuficiente para cobrir a despesa com a refeição diária do servidor.

Pesquisa do valor do Vale-Refeição: A Assert (Associação das Empresas de Refeição e Alimentação convênio para o trabalhador) apurou em recente levantamento sobre o valor médio paga aos trabalhadores ficou 45% abaixo do preço cobrado nos restaurantes do país.

O preço praticado no país referente ao valor cobrado pelos restaurantes ao trabalhador em 2009 foi de R$ 18,20 por refeição.

Para o presidente da Assert, Artur Almeida, os benefícios em 2010 precisam ser revistos, e declarou que a legislação vigente prevê que as empresas devem

Oferecer um valor adequado para o trabalhador.

A Assert realizou a pesquisa de preços em 3.224 estabelecimentos que operam com o sistema de vale-refeição em 22 cidades. 

Entre as cinco regiões do país, a refeição composta por prato principal, sobremesa e café a região Sudeste, com R$ 19,10 é a mais cara, não incluída a inflação dos meses de outubro/09 a março/10. 

REAJUSTE DO AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO: O auxílio alimentação tem natureza diversa daquela que embasa o auxílio-refeição. O benefício foi instituído pela Lei Complementar n.º 1.011, artigo 2.º, de 15 de junho de 2007, para dar suporte à alimentação do servidor e seus familiares e estende-se aos servidores ativos, aposentados e afastados junto a ALESP. 

O valor atual de R$110,00 não é suficiente para o fim a que se destina o benefício, devendo ser reajustado para R$ 330,00, cuja verba orçamentária foi aprovada através da Emenda n.º 11.021, ao Orçamento de 2010 da ALESP.  Na implantação deste beneficio, atribuiu-se um valor simbólico e assim permanece até hoje. 

Auxilio-Alimentação: A trajetória de alta do custo da cesta básica se espalhou em fevereiro. Das 17 capitais pesquisadas pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), 16 viram subir o preço do conjunto de itens básicos. Em janeiro, houve alta em 10 cidades.

A única capital onde o custo da cesta básica caiu em relação a janeiro foi Goiânia, com queda de 4,55%. Os maiores aumentos ocorreram em Recife (6,84%), Salvador (6,71%) e Belo Horizonte (5,26%). Assim como em janeiro, o encarecimento do açúcar e do arroz puxou o custo da cesta básica para cima na comparação mensal. 

A cesta básica mais cara ainda está em Porto Alegre (R$ 238,46), onde houve alta de 0,81%. Na sequência aparecem São Paulo (R$ 229,64), Vitória (R$ 224,74) e Manaus (R$ 233,90). Por outro lado, os menores valores estão localizados em Aracaju (R$ 169,57), Fortaleza (R$ 176,89) e João Pessoa (R$ 179,28).
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